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Fe Símbolo químico do ferro 
Fe+2; Fe+3 Símbolo químico dos íons do ferro 
FIDEM Fundação de Desenvolvimento da Região Metropolitana do Recife 
FINEP Financiadora de Estudos e Projetos 
GB Grade de barras 
INAMPS Instituto Nacional de Assistência Médica e Previdência Social 
LE Lagoa de estabilização 
Li Símbolo químico do lítio 
LP Lagoa de polimento 
Mg++ Símbolo químico do íon magnésio 
Mn Símbolo químico do manganês 
Mo Símbolo químico do molibdênio 
Na+ Símbolo químico do íon sódio 
NaCl Fórmula química do cloreto de sódio 
NH3 Fórmula química da amônia 
Ni Símbolo químico do níquel 
NMP Número mais provável 
NO2

- Símbolo químico do íon nitrito 
NO3

- Símbolo químico do íon nitrato 
NTK Nitrogênio total Kjeldhal 
OMS Organização Mundial da Saúde 
Pb Símbolo químico do chumbo 
pH Potencial hidrogeniônico 
PROSAB Programa de Pesquisa em Saneamento Básico 
PV Poço de visita 
R Coeficiente de determinação 
r2 Coeficiente de correlação 
RAS Relação de adsorção de sódio 
RMR Região Metropolitana do Recife 
RNA Ácido ribonucléico 
SDF Sólidos dissolvidos fixos 
SDT Sólidos dissolvidos totais 
SDV Sólidos dissolvidos voláteis 
Se Símbolo químico do selênio 
SEMAE Serviços Municipais de Água e Esgoto de Piracicaba 
Sn Símbolo químico do estanho 
SSF Sólidos suspensos fixos 
SST Sólidos suspensos totais 
SSV Sólidos suspensos voláteis 
ST Sólidos totais 
TDH Tempo de Detenção Hidráulica 
Ti Símbolo químico do titânio 
TSC Tratamento secundário convencional 

UASB Upflow anaerobic sludge blanket (reator anaeróbio de manta de lodo e 
fluxo ascendente). 

UEPB Universidade Estadual da Paraíba 
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UFPB Universidade Federal da Paraíba 
UFPE Universidade Federal de Pernambuco 
UFRN Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
UPRH Unidade Piloto de Reúso Hidroagrícola 
URB Empresa de Urbanização do Recife 
V Símbolo químico do vanádio 
W Símbolo químico do tungstênio 
Zn Símbolo químico do zinco 
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RESUMO 

 
 
 
 

 

A quantidade de água doce existente no planeta, própria para o consumo humano, vem 
diminuindo a cada dia, devido ao aumento da demanda e em face da poluição ambiental. Essa 
tendência à exaustão dos mananciais se reveste de particular importância nas regiões semi-áridas 
do Brasil, onde o homem precisa conviver com a escassez de recursos hídricos e as adversidades 
climáticas, caracterizadas por longos períodos de estiagem. Tal realidade sugere que se agregue 
valor ao esgoto sanitário, através de tratamento adequado, transformando-o em insumo utilizável 
na fertirrigação ou em outras atividades produtivas, ao invés de considerá-lo como despejo. 

 

Este trabalho, elaborado com esse enfoque, foi desenvolvido utilizando o efluente de um 
sistema de tratamento composto por um reator UASB e uma lagoa de polimento, na busca dos 
seguintes objetivos: 1º- avaliar a adequabilidade do efluente da lagoa, ao reúso controlado, na 
agricultura irrigada; 2º- avaliar, em função de três formas diferentes de irrigação, o potencial 
poluidor do líquido percolado no solo, após irrigar uma área de 640 m2, semeada com milho e 
acerola. O caso estudado foi abordado quanto aos aspectos sanitários, com ênfase na saúde 
pública, que talvez sejam os que mais provocam polêmicas, quando o tema em discussão é a 
utilização de esgoto na irrigação. 

 

A pesquisa experimental, que durou nove meses (3/12/2001 a 27/08/2002), demandou a 
realização de análises químicas e exames físicos, bacteriológicos e parasitológicos, bem como a 
identificação de metais pesados. Os resultados obtidos revelaram: 
 

• o uso do efluente estudado é próprio para irrigar soja, abacaxi, acerola, mamoeiro, arroz, 
cana-de-açúcar, girassol, mamona, milho, alfafa, capim Buffel, capim Mimoso, etc. Todavia, 
é restritivo para irrigar culturas sensíveis a sais e pode prejudicar os solos que apresentam 
baixa drenagem interna, em função da elevada condutividade elétrica e da presença de sódio, 
no esgoto sanitário; 

• o efluente sob análise é inadequado, sanitariamente, para irrigar culturas a serem ingeridas 
cruas (hortaliças e outras), campos de esportes e parques públicos; 

• o percolado é capaz de impor riscos sanitários, evidenciados pela presença dos indicadores 
de contaminação bacteriana. 

 

Adicionalmente, verificou-se que o reúso indireto de água é uma realidade na horticultura 
brasileira, apesar dos problemas ambientais e de saúde, que pode estar causando. Este fato não 
deve ser desconsiderado e precisa ser enfrentado, através de soluções tecnicamente adequadas, 
submetidas a uma legislação específica, ainda não existente no país, de forma que o 
reaproveitamento das águas residuárias, permita a liberação dos corpos de água, para usos mais 
exigentes e contribua para a preservação do meio ambiente. 
 

Assim, a irrigação com esgoto doméstico tratado, feita de forma controlada, representa uma 
alternativa de reúso sanitariamente segura e ambientalmente sustentável. Agrega qualidade de 
vida para a população e pode se tornar economicamente viável, pois também gera riquezas. 
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ABSTRACT 

 
 
 
 
 

Appropriate water sources in quantity and quality for drinking purposes in the Earth is 
decreasing every day due to the increasing demand and the environmental pollution. The scarcity 
of water sources is particularly dramatic in semi-arid regions of Brazil, since the population has 
to survive with a shortage of water resources and the climatic adversities, which are frequently 
characterized by long periods of drought. Such situation suggests that domestic sewage, instead 
of waste, may be considered for reuse after adequate treatment, resulting in a product that can be 
used in irrigation or other productive activities. 

 

Using the effluent of a full-scale treatment system composed by a UASB reactor and a 
polishing pond, this research was developed under such approach. The objectives were: (i) to 
assess the feasibility of applying the pond effluent in irrigation of corn and acerola cultures, 
under controlled water reuse; (ii) to assess the remaining potential pollution of the soil leachate 
after water reuse in a 640 m2 pilot area using three different types of irrigation. The assessment 
emphasized the sanitary aspects, especially the public health subjects, since they are probably 
considered the most polemic when the discussion is related to the reuse of domestic sewage in 
agriculture. 
 

The experimental field and laboratory works lasted 9 months, from December 2001 to 
August 2002, and the results were based on chemical, physical, bacteriological and 
parasitological analyses, including identification of heavy metals. The main conclusions were: 

 

• The used effluent should be used in irrigation of cultures like soy-bean, pineapple, acerola, 
papaya, rice, sugar-cane, sunflower, castor-oil plant, corn, alfafa, Buffel grass, Mimoso 
grass, etc. However, it should be restricted only for irrigation of certain cultures not sensible 
to salt and not applied to soil with low internal drainage, due to its high electrical 
conductivity and content of sodium, in the effluent.  

• the used effluent is not adequate for irrigation of cultures that can be consumed raw like the 
vegetables, in sport fields and public parks. 

• The leachate is potentially a sanitary risk since it still contains bacteriological contaminants. 
 

Additionally, it was verified that occurring the indirect water reuse in the horticulture is a 
brazilian reality, despite the health and environmental problems that it may cause. This fact has to 
be considered and must be faced by using appropriated technical solutions, under specific 
legislation, though not existent yet in the country. 

 

The adequate reuse of domestic sewage is an option to minimize the pollution of water 
bodies, thus, allowing them to be used in more noble purposes like drinking water and 
consequently, help the environmental protection. Therefore, the controlled irrigation of treated 
domestic sewage represents a sanitarily safe, economically feasible and environmental 
sustainable alternatives. The result can be in a higher quality of life to the population, and it also 
generates wealthy. 


